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3 Batalhando 

Continua a destruição, a 
morte, o sangue derrama- 
do em defesa do sagrado 
solo pátrio, principalmen- 
te na Bélgica e na Fran- 
ça. 

Luta tenaz é a que desen- 

cadeia oinvasor, e a que os 
aliados não teem corres- 
pondido, porque a sua me- 

tralha esfacela o seu pró- 

prio povo, destruindo as 
suas casas e as suas rique- 
zas! 

Os heróicos defensores 

  

    do seu próprio património 

teem, na verdade, de mu- 

dar de rumo; e, pelo que 

nes transmitem os jornais 
e os rádios, vão-se compe- 

metrando já de que assim 
deve ser. Homens bons, 

inteligentes, ctultós e hu- 
manos, amando a paz 

até à medula, teem, neces- 
sáriamente, de metralhar 

com os mesmos processos 
o invasor, sem olhar a sen- 
timentalismos! 

E' positivamente um pa- 
radoxo o que se está pas- 

sando com os pacifistas! 
Mas, porém, para que per- 
dure, de futuro, a paz uni- 
versal, urge que os seus 
heróicos defensores amas- 
sem com o seu próprio 

sangue o cimento das for- 
tificações! Também, para 
que as avezinhas possam 
esvoaçar livremente, teem 

os destemidos e mártires 

aviadores de esmagar, aba- 
tendo-os, todos os gaviões, 
destruidores das inocentes 
avezinhas. que, pelo que 
se nota, já não sabem onde 
poisar... 

"Vito. 

  

Feriado nacional 

  

Por motivo das Festas Cen- 

tenárias foi decretado que o 
próximo dia 4 de Junho seja 
feriado nacional, estando fe-| 

chadas as repartições públi- 

cas, feriado êste que é espe- 

cialmente destinado a cele- 

brar o oitavo centenário da 

Direcção da Liga Portuguesa 

de Profilaxia Social resolveu 

"oferecer o opúsculo AscMós- 

cas, pelo sr. dr. José M. Bra- 

ga, ilustre Naturalista da Fa- 
culdade de Ciências do Por- 

jornal, que nesse trabalho en- 

VIVA PORTUGAL! 

  

Vão iniciar-se as comemorações fes-|de rei e mudando a séde do govêrno de 

tivas do duplo centenário de Portugak:|Guimarais para Coimbra. 

a sua fundação, há 8 séculos, e a recon- 

quista da sua independência, em 
há portanto 300 anos. 

Não deixa de ser interessante e opor- 
tuno relembrar o que a História nos-diz 
sôbre o nome de Portugal, que parece 
provir da palavra Calle, com qne, an 
riormente à fundação da nacionalidade, 

se designava Gaya, povoação da margem 

esquerda do Douro, perto da sua foz.! 

Mais tarde os seus moradores edificaram 

de-fronte. na margem direita do rio, 

uma segunda povoação, que também 

servia para ancoradouro dos seus ná- 

vios, a qual se ficou chamando Porto de 
Calle (a actual cidade do Porto) e mais 

tarde Portugal, estendendo-se depois ês- 

te nome a todo o país. 
Mais nos revela a História que o ter- 

ritório que hoje fórma o continezte por- 

tuguês fazia parte da antiga Lusitânia, 

e esta, por sua vez, parte da Península 
Ibérica, constituida pelo nosso país e 

pela Espanha.: A 
Diversos povos a invadiram, na anti- 

que se fixaram no Ocidente, mas que ti- 
veram de sustentar lutas com outros po- 

vos invasores, entre êles os romanos, 08 

visigodos e os mouros, do que resultou, 

mais tarde, em fins do século XI, acha- 

rem-se constituidos tres Estados — Cas- 

tela, Galisa e Leão. Foi neste que ficou 

encorporado uma parte do território que 

depois se chamou Portugal. | 

Para recom pensar o auxílio na guer- 

ra contra os mouros, prestado ao rei de 

Leão por D. Henrique, aquele monarca, 

Afonso VII, deu-lhe em casamento sua 

filha D. Tereza, fazendo-o governador 

do condado portucalense, que compreendia, 

mais ou menos, as actuais províncias en- 

tre o Minho -e o Mondego. Ficava, po- 

rém, a prestar-lhe vassalagem — vassa- 

lagem que, mais tarde, D. Afonso Hen- 

riques, filho do conde D. Henrique, ex- 

tinguiu, depois de travar luta com sua 

própria mãi, com seu primo. rei de Leão, 

'guidade, “nomeadamente os lusitanos, 

e com os mouros conseguindo o título 

Porém, só em 1143, depois das bata- 

1640, Ilhas de Val-de-Vez e Ourique, D. Afonso 

Henriques obteve o reconhecimento for- 
mal do título e a independência políti- 
ca, sujeita ainda a um tributo anual de 

onças de ouro, que, aliás, nunca che- 
ou'a efectuar. 

Foi assim que, em resumo, se fundou 
a nossa nacionalidade que vai comemo- 
rar 8 séculos de existência. 

+ 

B 

se 

Muito mais tarde, em 1580, depois de 
um período brilhante de descobrimen- 
tos e conquistas, Portugal perde a sua 
independência, com a morte do rei. o 
[Cardeal D. Henrique, de quem o povo 
traduzindo a sua indignação, havia de 
cantar : 

Viva o Cardeal D. Henrique 
No inferno muitos anos, 
Pois deixou em testamento 
Portugai aos castelhanos. 

-—Com-etoito âste-monarea não deixou 
sucessor legítimo, pelo que apareceram 
logo vários pretendentes à corôa, entre 
êles Filipe 2.º de Castela; D. António, 
prior do Crato; e a Duquesa de Bra- 
gança. Triunfou o mais forte, Filipe 2.º 
de Espanha, 1.º de Portugal. 

Surgiu, portanto, o domínio estran- 
geiro, nuvem negra a ofuscar O sol ra- 
dioso de Portugal. 

Mas, em 1640, aos gritos de Viva a 
Liberdade, faz-se a gloriosa e patriótica 
Revolução do 1.º de Dezembro, em que 
Portugal, quebrando as algemas filipi- 
nas que o oprimiram e vexaram duran- 
te 60 longos anos, reconquistou, final- 
mente, a sua independência para não 

mais a perder. 
Eis o outro facto histórico, grandio- 

so e sublime, cujo 3.º centenário o nos- 
so País também agora comemora. 

— Viva Portugal!   SEVERO D'ARIALVA. 

  

O perigo das móscas 
Aproximando-se a época es- 

tival, em que as môscas pu- 

lulam em tantas localidades 

do Pais, com graves perigos 

de contágio das peores doen- 

ças e outros sérios inconve- 

nientes para o habitantes 

BERNA DE DE DA 1 56 DM DE 2 A 26 De JS 

Tcdo oquele que se orgulha de ser 
bom Oliveirense e bairrista, deve assinar 
e propagar o jornal da sua terra. 
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  locais e para os turistas, a 

sentam para a 

minar. 

Para receber 

to, a todas os leitores dêste     culo, basta dirigir-se, com le-| 
tra bem legível, à sêde da Lis 

contrarão exposta, combre-| ga de Profilaxia, rua de San) sado pela Comissão de 

saude, a obri- de esc. 1$50 em sêlos postais, 
gação de as destruir ecsme- para atenuar as despezas de 
lhores processos de as exter- expedição e correio. 

  

o citado opús-| 
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éste número foi vi- 

ECOS 
MARIA DA FONTE 

p4s SA na próxima terça- 
feira — 4 de Junho — o 

49.º aniversário da morte, em 
Lisboa, da compositor italiano, 
Angelo Frondoni, autor da mú- 
sica Maria da Fonte, para a 
qual escreveu a letra Paulo Mi- 
dosi, e que hoje é considerada 
oficial : 

  

Baqueou a tirania, 

Nobre povo, és venceaor, 

Generoso, ousado e livre, 

Demos glória ao teu valor, 

Eia, ávante, portugueses, 

Eia, ávante, não temer, 

Pela santa liberdade 

Triunfar ou perecer. 

Algemada era a nação, 

Mas é livre ainda uma vez, 

Ora e sempre é caro á pátria 

O heroismo português. 

Eis, ávante, etc, 

Já raiou a liberdade 

Que a nação ha-de aditar! 

Glória ao Minho que primeiro 

O seu grito fez soar, 

Eia, ávante, etc. 

Segue, 6 povo, o belo exemplo 

De tamanha heroicidade, 

Nunca mais deixes tiranos 

Ameaçar a liberdade, 

Eia, ávante, etc. 

Fugi, déspotas, fugi, 

Vis algozes da nação, 

Livre a pátria vos repulsa, 

Terminou a escravidão, 

Ria, ávante, etc. 

A GAZOBINA 

TEVE novo aumento de preço 
a gazolina, assim como o pe- 

tróleo, passando a custar o litro, 
respectivamente, 3810 e 1880, 

Se a guerra se prolongar é de 
presumir que o seu custo mais 
se agrave, e a tal ponto que a 
viação motorizada particular te- 
nha de restringir consideravel- 
mente o consumo para não pa- 
ralizar por completo. 

E, assim, voltaremos ao antigo 
uso da tracção animal, substi- 
tuindo os automóveis e camio- 
netes pela clássica charrete, lan- 
dau, char-d-bance e outros tipos 
de carros, carrinhos e carroças. 

Volta-se ao tempo da tipóia, 
para gáudio dos civilizados que 
desencadearam a guerra! 

REMATE CÓMICO 

a DONA da casa, supersti- 
ciosa ; 

— Jesus! Estamos 13 à mesal 
O comilão: 
— Não receie, minha senhora, 

que eu encarrego-me de comer 
por dois, e é como se estivesse- 
mos 14,.. 

————— +. meme 

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin-   constituição da nossa nacio-|vidade, e clareza, a gravelta Catarina, 108 — Porto, fa- 

nalidade. "ameaça que as môscas repre-|zéndo acompanhar o pedido Censura. 

  

des, etc., etc., vendem-se na Re. 
lojoaria Neves,



“ ava zona de Saigt-Quentin. 

2 

Escreveu à esposa, avisando-a da separação, 
é mostrava-se animoso, dizendo-lhe que talvez 
pelo próximo Natal fôsse à terra. Que visse sem- 
pre se o vizinho continuava na mesma disposi» 
ção de lhes vender a terra, e que se lã chegasse, 
pelo Natal, com saude, era natural que se 
gzasse a compra e se fizesse a escritura, 

guardas, a trõeo de alguns vintens, contando as: 

sim.ajuntar mais-algum dinheiro para levará 

consorte, E, quando pelo Natal conseguiu alguns 
dias de licença registada, meteu-se mo: comboio 

“e desembarcou em Aveiro. Vigoroso, tipo de 
“montanhês, acostumado às grandes caminhadas 
por serros e pinhais, logo que desembarcou do 
comboio da madrugada, ainda sem prenúncios 
da alvorada, de saca às costas, meteu pernas ao 
caminho em direcção a Sever do Vouga. Em De- 
zembro amanhece tarde, mas nem o escuro da 
manhã que não tardaria a dealbar, nem o cami- 
nho longo até à sua terra, nem o frio que fazia, 
o atemorizavam. E assim, sempre em passo de 

marcha, ansioso por chegar a casa e abraçar a 

esposa, o caminho parecia-lhe mais curto, nada 
“o detendo, quási pelo meio dia chegou a casa. 

O primeiro abraço e o primeiro beijo foram 
“paraa esposa, em seguida foi visitar os pais, A 
maãi, que apresentava o jantar do meio-dia ao 
pai, abraçou-se ao filho, lagrimejando, e logo lhe 
pediu para ir buscar a nora, puís todos ali hoje 

peáli- 

O Amaral, submisso, poupado e somítico, cos. 
'mo era, prestava-se a substituir-camaradas, nas 

ALMA POPULAR 

2) FOLHETIM 

==) Rapto da Griança 
  

Por F. NASCIMENTO CORREIA 

    

e à noite se festejaria a consoada, o 
to do Redentor. Não faltaram pregun- 

tas. Os pais ea esposa tudo queriam saber: do 
seu viver na caserna, da vida da cidade, das 
mulheres e dos senhores dacidadesEra um nun- 
ca acrbar de interrogações a que o Amaral, a 
bem ou a mal, ia respondendo, 

Como a sua licença tinha breve limite, ao ou- 
tro dia trataram logo de comprar a terra; fez-se 
a escritura, pagouse a compra com libras em 
ouro, e o Amaral ficou assim senhor de mais um 
bocado de terreno onde poderiam cultivar ce- 
reais e até plantar árvores e vinha. - 

Assim, terminada a compra da desejada terra 
-ea licença, o-Amarel -despediu-se-da-família, 
pôs a saca às costas, com alguma roupa e o far- 
nel, e pôs-se outra vez a caminho de Aveiro: pa- 
ra tomar o comboio para “Lisboa. | i 

Apresentou-se mo seu regimento e o serviço 
começou com a precisa normalidade, Os primei- 
ros dias do regresso foram de recordação dos. 
breves instantes passados na terra, as saúdades 

sacristão esperto, 'S Um 

sr.* D. Guilhermina Xavier, 
      

de novamente ter deixado a esposa, uma lágri-- 
ma teimosa querendo sair-lhe das pálpebras e, 
tres dias depois, todo o organismo trabalhando 
com toda a regularidade. 

Um dia, em que nada o distrafa do seu pen- 
sar, recebeu carta do pai que lhe comunicava 
que a esposa tinha tido um filho, um robusto 
rapaz, Dizia-lhe mais que já tinha resolvido que 
o baptizado se realizaria no dia da festa lá da 
terra e que queriam saber que nome êlc dese- 
java pusessem ao pequeno, Rejubilou o Amaral 
com à nova de que já era pai, e só lamentava 
estar a tantas léguas" distante da terra e não 
poder assistir ao baptismo do filho. Lá o iria 
vêr paravo outro Natal, se tivesse vida e saude 
e lhe concedessem licença para ir à terra, e, co- 
mo o padroeiro era S. Sebastião e seria bapti- 
sado nesse dia, que lhe pusessem o nome do 
mártir, 

II 

Agora, que já era pai, o Amaral, todo enter- 
necião à ideia da paternidade, pensava no futu- 
ro do filhinho, e, nas cartas escritas à esposa, 
fazia-lhe várias recomendações enlaçadas de ter- 
nura, queria saber pormenores do seu desenvol- 
vimento e recomendava quetolhasse bem pelo tra- 
to da terra com o fim de tirar dela todos os 
proventos, 

(Continua). 

ALVA! 

  

DIÁRIO DA GUERRA 
- - professora no ligar de Corre- 

: , 'doura, freguesia de S. Vicente, 
Dia I4 de Maio — Em parte do go. Unidades motorizadas ale-' concelho de Oliveira de Frades, 

território holandês cessou a re-|mãs continuam a fazer incursões foi, há pouco, intimada por carta 
sistência ao invasor, mas as fôr- de certa profundidade em terri- anónima e sob a ameaça de mor- 
ças reagrupadas na Bélgica e a tório da França, atingindo Amiens | te, a colocar urgentemente 1,000 |. 

O fogo jà alastra grandemente...:; 
Os bombeiros trabalham à compita,..; 
Num anseio se estorce toda à gente...; 
— Quando se ouve esta voz de mai aflita...: 

«Quem rouba minha filha ao fogo ardente ?1 
marinha de guerra continuam ale Arras. É 
bater-se. A rainha Guilhermina,, .Dia 22 — O comunicado de 
assim como o govêrno da Ho-|Paris relata que Os franceses re 
landa, exilaram-se em Londres. 
Fôrças motoriizadas alemãs com- | 
seguiram atravessar O rio Mosa., 

Dia |5 — Prossegue, com inau- 

dita violência, a batalha do Mo-'sado da frente, manifestando, 

sa, entre Namur e Bruxelas, A confiança, declara: «Senos aguen-! 

Suiça procedeu à mobilização 
geral. E a Rússia-fortifica a toda 
a pressa as suas bases no Bálti- 
co. Ao norte da Noruega astro- 
pas aliadas fazem progressos, 
aguardando-se a rendição dos! 
núcleos alemãis de Narvik. | 

Dia 16 — Refere o comunicado | 

tomaram a cidade de Arras, sen- 
do o avanço alemão retido no 
Somine e no Aisne. O presiden- 
te do govêrno da França, regres- 

tarmos êste mês, poderemos 
aguentar-nos todo o tempo que 
fôr preciso e teremos andado 
tres quartos do caminho da vitó- 
ria». E E E 

Dia 23 — Com a maior vio- 
lência continua a luta na, Bélgica: 
e sobretudo ao norte da França, 

“govêrno belga foi transferida pa- 

de Paris: «O contra-ataque fran-| parecendo que a situação melho- 

cês restabeleceu a situação em Fou um pouco para os Aliados, 

Sédan; a linha Maginot continua | que se mostram optimistas. o 

absolutamente intactar. O, rer da comunicado alemão: diz qué «o 

Bélgica, dirigindo-se pela rádio |número de aviões inimigos. aba- 

ao comandante das fortalezas de |tidos, de 10 a 15 de Maio, se 

Liege, diz: «Resisti até aosvúlti- eleva a 342». E as informações 

mos limites pela defeza da Pá- franco-britânicas dizem que as 
trian. : perdas na aviação aliada não 

Dia 17 — Enquanto se não de-/ atingem metade das alemãs. Saiu 

cide a formidável batalha do de Nova-York um navio que re- 

norte da França, certamente a patriará os americanos residen- 

“maior desta guerra, os alemãis|tes na Europa. 

acumulam novos elementos para! Dia 24 — O'rei da Inglaterra 
O avanço, e os Aliados concen-| falou a todos'os povos do Impé- 

tram-se para o deter. A séde do/ rio Britânico, exortando-os a ter 
não só confiança, mas coragem e 

ra Ostende, tendo os alemais|fé ma luta em que estão empe- 

ocupado Bruxelas. O ministro da! nhados. A grande batalha está a 

guerra, da Gran-Bretanha, admi- [desenrolar-se nas 4 frentes: Som- 

te que a situação é grave, dizen-;me, Bolonha, Bapaume e mar- 

do porém que os alemais serão | gens do rio Escalda, 

vencidos, | Dia 25 — A mais forte pres- 
Dia 18 — « Vencer ou morrer», | são alemã incide sôbre as costas 

da Mancha, a fim de atingir Ca- 

      

«E' preciso vencer!r — tal é a 
“ordem do dia do comando fran- | lais; nas outras frentes as tropas 

“cês. Prossegue impetuosa a ofen- aliadas conteem O irivasor, re- 

“siva alemã, parecendo que o alto conquistando algumas posições. 
comando germânico. é insensivel A aviação germânica lançou bom: 

  

“as perdas. O momento conside- bas em vários pontos da Ingla- 
ra:se tão grave como na Prima. terra. 
vera de 1918. : 

“Dia : 19, O general. Pétain, 
que foi um dos grandes chefes 
«militares da: Grande Guerra, en-| 
trou-para-o-govêrno de Paris; e 
o-general Garnelain foi substitui. 

Severo “d'Arialva. 

RECEPTORES FILIPS. Ven: 

dem-se na Relojoaria Neves, 

  

escudos, dentro dum envelope, 
por debaixo da porta da igreja. 
Se não tivesse dinheiro — dizia 
mais a carta — que o pedisse às 
suas colegas da vila ou ao sr; 
vigário, Assinava a misteriosa 
mensagem um nome ilegivel, se- 
guido desta indicação: «chefe de 
tma quadrilha de suis», 

Não se atemorizando, a referi- 
da senhora, depois de contar o 
caso às autoridades, resolveu, de 
acôrdo cam estas, colocar no si- 

|De vigia, passou a noite dentro 
do confissionário um cabo de or- 

recer Maximino Gonçalves, ca- 
sado, lavrador e sacristão, que 
imediatamente se dirigiu para o 
local do envelope e o apanhou. 
Claro que o homem foi preso e 
a estas horas deve já ter confes- 
sado a que quadrilha pertence.   
—— esmas é commememe 

Já não vê bem? Necessita 
d'óculos? Procure na; secção de 
optica da Ourivezaria Vilar, em 
Aveiro, rua de José Estêvão, em 
frente ao Barico de Portugal. 

| Tem todas as dióptrias que 
| precise, 
| pre 

Ois da Ribeira 

O povo de Ois da Ribeira, 
pacato e ordeiro comó é, vivéu 
largos anos numa harmonia in- 
vejável. Recordamos êSses tem- 

jpos com, Saudade, porque não 
“exisltam Fixas, como constante- 

| mepte! Cagora “observamos. E 
vergonhoso mesmo assistirmos a 

  

  

do no comando supremo dos! 
+ Aliados pelo general Weygand, 
A grande batalha trávase agara 

Dia 20 — Funda-se na Améri- 
ca do Nortecuma comissão de 
auxílio aos Aliados. A imprensa 
inglesa diz que os alemais pro.) VENDE A FIRMA 
curam atingir os portos da Man 
cha para lançar. uma ofensiva aé- 
rea contra a Inglaterra. 

Dia 21 — O chefe do govêrno 
francês declara a Pátria em peri- 

Palha em Tardo 
  

Brandão & Tavares 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

E a salva da fornalha inaudita ?I» 
— E e&i, inanimada, de-repente, 

vio indicado um envelope vazio. | 

dens é, de madrugada, viu apa- 

No espasmo de dôr que mais agita] 

De improviso, num instante, sem tardança, 
Eis surge na varanda, chamuscado, 
O bombeiro que alenta a boa esp'rança, 

E mal pode'do povo ser louvado: 
Trazia lã do fogo uma criança, 
Do fumo meio cego, num braçado, 

Aveiro, Novembro de 1981, 

PADRE MANUEL RODRIGUES VIEIRA. 

  

espectáculos tristes, a labirintos 
[que põem o povo da freguesia 
em desusado alvoroço, quando 
todos podiamos “viver na“ mais 
ampla camaradagem: mas infe- 
Jizmente assim não é. 

Ocasiona estas nossas veridi- 
cas palavras o facto de certos 
tipórios passearem pelas ruas 
despidos da boa 'educação mo- 
ral, não respeitando pessoas que 

testão muito acima desse rude 
povolen. 

A propósito: Há dias foi es- 
so com bastante violencia, 
por um tal Fernando P. Soares, 

0: nosso amigo, sr. Alexandre 
Pires Soares: Este 'sr. queixou- 
se na Administração do Conce- 
lho, confessando o agressor a 
sua malvadês. Apesar da bene- 

ivolencia-do-sr: Pires, -o-homem 
pagou caro a sua confissão. As- 

|sim como também: há: dias 'as 
autoridades foram passar busca 
a casa desse cavalheiro, sendo 
preso por sonegar um timbalo 
que encontrou nos camarins. do 
Teatro, de; Mourisca-do Vouga. 
que lhesturencontrado; Sabendo 
quem" era vo seu dono (disse; 
aquele malandro nunca mais lhe 
põe os olhos em cima). não Leve 
a hbombridade de o: restituir a 

2ão porque [vio caso entregue 
ao tribunal. 

== Segundo nos consta, ulti- 
mamente tem aparecido. nos 
terrenos alagadiços do nosso 
campo, muito peixe envenenado 
pela «coca». Dizem-nos mesmo 

  quem “dedireito pertencia, ra-. 

ser nm abuso inqualificável e 
doloroso o que se tem observa- 
do. Para o assunto chamamos a 
«atenção dos guarda-rios desta 
região, a fim de descobrirem os 
[uwansgressores e lhes ser aplica- 
[do o devido castigo. O « Primei- 
ro de Janeiro», em “correspon- 

| dencia de Ois da Ribeira, já se 
;referiu ao caso com todo o de- 
'sassombro, sendo bem recebidas 
as suas palavras, 

Haja vergonha e sobretudo 
respeito pela lei, e bom séria 
que cada um compreendesse os 
seus deveres, evilando assim 
qualquer dissabor. 

= Em Fermentelos e em ca- 
sa do distinto médico, sr. dr. 
Rogue Ferreira, sujeitou-se há 

| dias a uma melindrosa operação 
o nosso dedicado amigo, sr. Ma- 
nuel José da Costa, tendo de 

| lodos os trabalhos eficacissimo 
resultado, pelo que muito folga- 
mos, , 
= No passado dia 13 do 

corrente completou mais uma 
risonha primavera va. mademoi- 
sele As tenção S. da Costa, irmã. 
do nosso assinante. sr. José Ma- 
ria S. da Costa, Desejamos que 
as de futuro lhe. tragam, iguais: 
ventnras, com o que muito fol- 
gamos, 
= Também no dia 18 pas-- 

sou mais nm aniversário o filho 
Zulmiro do sr, Manuel S, dos. 
Santos. igualmente assinante da 
AoA Popular». Muitos para- 
Jens. 

Um leitor.
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Teem passado incomodados 
de saude; guardando o leito, os 
mossos amigos, srs. Bernardo 

Alves de Seabra e Arnaldo Ta- 
vures de Castro, estimados fun- 
cionários da “Câmara Municiz 
pal. 

Desejamos as melhoras. 
— Teve lugar há dias o re- 

'gisto ciml do casamento do sr. 
Leonel; dos Reis Páscoa com a 
menina Gracinda de Almeida, 

simpátics filha do mosso amigo, 
sr. Feliciano ds Almeida, activo 
gerente da Fábrica de Cerâmi- 
ca desta vila. 

Os nossos paradens aos noi- 
vos, com os desejos de-muitas| 
felicidades. | 

— Vimos nesta vila o nosso| 
prezado assinante, sr. José Ro- 
drigues dos Santos, conceitua- 

do comerciante em Coimbra. 
— A passar a época de ve- 

rão, encontra-se na Quinta do 
Sobral (Pessegueiro do Vouga) 
9 nosso estimado amigo e assi- 
mante, sr, José António Pereira 
de Macedo e Vuascôncêlos. 

  
  

| 

Re eq 

Pe 
test ATENÇÃO... 

+» Chamamos a atenção! 
“dos nossos leitores para a. 
4* página, onde quásisem- 
pre publicamos anúncios 

movos, que muito lhes:po- 
derão interessar. 

| Pela Imp 
Coste 1 

  

enga 
«Diário de Coimbra» 

  

  

Completou 10 anos de vida o 
nosso bem redigido colega «Diá- 
rio de Coimbra», que, sob a in- 
teligente direcção do-sr;-dr.Vir- 
gilio Correia, vem defendendo! 
com, denodo os .interêsses - de 
Coimbra e as Beiras, não ficando. 
no esquecimento-a'parte doutri-, 
mária e a interessante Nota In- 
ternacional, ' 

A todos os que trabalham no 
«Diário de Coimbra», enviamos 
as nossas sinceras saiidações nes- 
ta hora de crise por que passa a 
imprensa provinciana. 

«Jornal de Albergaria» | 

Também completou mais um 
ano de publicidade êste nosso 
colega da linda vila de Alberga- 
ria-a-Velha, a quem cumprimen- 
tamos, 

«Iniciação — Cadernos de! 
informação cultural» 

Teve a gentileza de nos enviar 
mais dois cadernos — A Vida de| 
Edison e A Vida e.a Arte de 
Goya —o-ex-professor licealve | 
brilhante escritor, sr. dr. Agos- 
tinho' da Silva, o que muito agra- 
dgecemos: as 

Todos os pédidos das suas 
obras podem ser dirigidos à rua 
das Laranjeiras, 20,1 2.º, Lisboa, 
sendo o preço de cada caderno 
apenas de. 1800. 

—— e pese aa 

RAKXKHHKM IA 

Assinai e propagai a 4l- 

ma Popular. 

ão da.capela = 

A 

O nosso Hospital 
Coincidindo com as Fes- 

tas Centenárias. realiza-se 
no dia 4 de Junho a inau- 
guração oficial do Huspi- 
tal de Oliveira do Bairro, 
com a assistência de sua 
ex.* rev.va 0 sr. D. João 
Evangelista de Lima, Vi- 
dal, ilustre Bispo-de-Avei- 
ro. que procedeaá àben- 

A respectiva Comissão 
não se tem poupadora tra- 
balhos e canseiras-para 
que esta nova instituição 
hospitalar corresponda ca- 
balmente ao fim para que 
foi-criada — assistência aos 
doentes, sobretudo aos po- 
bres. 

Regosijando-nos com à 
criação do Hospital, augu- 
ramos-lhe as maiores pros» 
peridades, a fimde-que a 
sua acção possa ser mais 
ampla em prol da huma- 
nidade enferma, 

    

Curso de corte huc 

si» Aceitam-se alunas. A inscrição 

encontra-se aberta em casa da 

Sr.* D. Noémia Figueira de Fran- 

ça Martins, desta vila, onde se 

“dão as respectivas informações. 

Preço — 150500 

  

Junta de Freguesia 

  

Sessão ordinária de 19-5-940 

Pagamentos: — Aos Grandes 
Armazes do Chiado, de Coimbra, 
de 3 bandeiras nacionais, 71800; 
á Livraria Coimbua Editora, L.º, 
de:Coimbra, de: duas fotografias 
dos Presidentes Carmona e Sala- 
zar, 30800; a Neves & C.º, L.º, 
de, Coimbra, de molduras para 

LMA POPULAR 

Vende a preço sem 
€ lh 

Mel Puro Centrifugado 

competência 
TÔNIO BRI 

| TROVISCAL 
  

| do  Goncelh através 
Da Mamarrosa 
Faleceu no p. p. dia 22, com 

58.anos de idad:, o sr. José Do- 
minguês dos Santos. O seu fune- 

  

sendo acompanhado, em silên-! 
cio, pela filarmónica local & al-| 
gumas centenas de amigos do 
extinto, que gozava aqui de ge- 
rais simpatias. ] l 
=No dia.23 realizaram-se aqui 

as festas do Corpo de Deus, 
constando. de missa, sermão e 
procissão e à tarde um grandio- 
so concêrto pelas duas bandas 
locais — a velha, regida pelo sr. 
prof. Jaime de Oliveira, e à in- 
fantil, pelo seu filho José d?Oli- 
veia Pato. Tivemos vcasião de 
apreciar o esfôrço que teem feito 
os músicos da primeira e a sua 
boa organização: pela entrada de 
antigos elementos. 

== Os gatunos entraram em 

noite de 26 para 27, levando-lhe 

Filips, e uma bicicleta, comum | 

nios ss M 
Prevenimos os. ss. 

prietários que está a findar o 
prazo que as posturas munici- 
pais concedem para corte “das 
silvas nos caminhos públicos e 
limpeza das respectivas valas E”, 
bom que todos cumpram as di- 
tas posturas; para evitar um pas- 
seio a Anadia, 

  

o 
Do Troviscal .. 
  

As chuvas que. teem cai 
acompanhadas de saraiva, preju- 
dicaram muito a agricultura nes- 
ta região   os' retratos de Carmoua e Sala- 

zar, 709800; a Manuel Rodrigues 
Soares, desta vila, de serviço 
prestado. nos caminhos que vão 
desta vila à Vália e à Cuinha, 
38800; a Joaquim Barros Júnior, 

lho de Campos. de Vila Verde, 
de vários serviços prestados: no 
fontenário de Víla Verde, 27890; 
2 João Roque Carios, desta vila, 
de pedra fornecida para o cami- 
nho desta vila à Vália e Cuinha, 
20800; a Belarmino de Almeida, 

assentamento para a colocação 

das bandeiras nacional e da Fun- 
dação e mais serviços prestados, 
47850; à Tipografia Popular, de 
esta vila, de: anúncios publica- 
cos, 45800; e deslocação do Pre- 
sidente e Tesoureiro da Junta, 

43800, 
— Foram passados vários ates- 

tados. 

Lotarias 
habilitai-vos. comprando a 

desta vila, de pedra fornecida: 
para o caminho que vai desta vi-| 
la à Vália, 43400; a Alfredo Coe-| 

desta vila, de tres suportes e seu, 

respectivamente, a Coimbia e| 
Porto, em serviço da mesma, 

Se quereis ser. felizes, 

= Ultimamente teem tido al-| 
guma tiragem os afamados vinhos, 
desta região. E 

== Já se encontra quási resta- 

++ honra do 

tal. realizou-se no dia seguinte, | 

fá 

que todos ajudem moral e mate- 
irialmente esta agremiação, que 

jcasa- do sr. Jaime d'Oliveira, na. 

um-aparetho de T. S. F;, marca. 

mês de uso, de seu filho Antós|: 

Pro. 

meme 

* = Deslocou-se no passado dia 
19 a Fermentelos a categoria de 

«Grupo Desportivo 
Troviscalenses, onde <defrontou 
O time local de igual categoria. 

- O resultado foi favorável aos 
visitantes por 5—2, apesar da 
violência empregada pelos locais 
e a má arbitragem. 

Felicitamos, pois, os briosos 
rapazesdoTroviscal,que tão al- 
to souberam hônrar o nome “da 
nossa terra. 

Povo: do Troviscal : é preciso 

vem trabalhando para prestigiar 
a nossa terra. 

G. 
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Golmelas móveis /:   |belecido, duma operação que fez 
em Coimbra, o nosso amigo, sr. | 
Manuel F, das Neves, da Póvoa 
do Fotno, 

| 

Com” abelhas 'e bastante 
mel, vendem-se, - 

Nseta redacção se diz. 

  

  

Leia (entre dezenas que 

. admiráve resul 

ligado, bel “como 

DOCUMENTAÇA 

de Hidrologia e Farmacologia da Uniy 
« liciano Guimarãis). 

mesa! A sua acção é lenta mas const; 

DEPOSITÁRIOS: 

ILHAVO -- Joaquim de Azevedo   Manuel Maria Ferreira   MEM MIC E dA SÉ CDE OLIVEIRA DO BAIRRO 

AGUEDA . Casa Santos.   

Sofre do figado? 

  

“Co;m o uso das vossas águas tenho obtido 

filho mais velhos, 

Dr. 
Nustre advogado e Conservador do Registo Civil 

“«A Agua de Grichões não tem, que hos conste, similar em Portugal 
na sua feição de água rádio-azotada, de' muito pouco mineralizada & 

À com uma percentagem de flgor capaz de actuar como 
, estimulante moderado de célula hepática». 

(Cuidadosas e demoradas experiencias realizadas pelo ilustre Prof. 

Faça uma experiencia com AGUA DE GRICHÕES, saudável água de 

tem obtido resultados maravilhosos com o seu uso. 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Brandão & Tavares. 
ANADIA — Gemeniano de Sá, Sucrs. 

possuimos) esta carta; 

tados nos meus velhos males do 
nos males novos de rins de um 

Américo de Castro. 

O CIENTÍFICA 

ersidade de Coimbra, Sar, Dr. Fe- 

ante e eticaz) Centenas de pessoas   

à. | Terç 

Indicações úteis 

  

  

Calendário de Maio 

| Domingo . 
| Segunda 4 

  

      

  

    

    

) 

Taxas postais 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entrs 
outras, as seguintes, para corres- 
[pondêricia particular: , 

são   Cartas, cada 20gramas 
Bilhetes postais $25 
Bilhetes-cartas « 860 
Jótnals 1º 22 ES AÇO $06 
Impressos, cada 50 gramas, $15 
Manuscritos, até 250 gramas , $40 
Amostras, cada 50 gramas, $15 Prémio de registo , ; são 
Telegramas, cada palavra , $20 

8 
Feiras e mercados 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei- 
|xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 
|6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 
| gião (Vagos) e Oliveirinha (Avei- 
ro); 8, Salgueiro (Vagos); 9, So- 
breiro (Bustos); 10, Cabeço “das 
Pedras (Vagos); 11, Portomar 
(Mira); 12,. Palhaça;. 13, Vista 
Alegre (Ilhavo); 14, Vigia (Va- 
gos); 16, Parada (Vagos) e Oli- 
veira do Bairro; 18, Salgueiro 
(Vagos); 19, Calvão (Vagos); 20, 
Cantanhede; 21, Oliveirinha; 22, 
Sobreiro (Bustos); 23, Mira; Zo, 
Moita: (Anadia); 26, Camarneira 
(Febres); 28, Aveiro; 29, Palha- 
ça. e 

  

Encomendas postais 
São as seguintes as tarifas pos- 

'tais parao Continente, postas 
ultimamente. em vigor: Até 2 
quilos, 2850; até 3 quilos, 3800; 
até.4 quilos, 3850; até 5 quilos, 
4800; até 6 quilos, 4850; até 7 
quilos, 5800; até 8 quilos, 5850; 
até 10 quilos, 6800. 
— mereço  ——ee 

“Assinai e propagai a «Alma 
Popular». RA 

| 

  

Anuncios 

João Alberto Ferreira 
Ferrador e-Castrador 

Diplomado pela Escola Superior de Me- 
dícina Veterinária 

Vem por êste meio cumpri- 
'mentar Os, seus, fregueses e o 
público e participar que se en- 
contra a castrar e a ferrar gado 
bovino e cavalar. Prepara ferra- 
gem para cascos doentes ou alei- 
jjados, e ferra pelos métodos por- 
tuguês e inglês. 

Quando quizerem ferrar o vos- 
so gado com perfeição e segu- 
rança, venham a Oliveira do 
Bairro às quartas-feiras € domin- 
gos. 

Senhores Lavradores: Quando. 
quizerem o vosso gado castrado 
com toda a segurança e desin- 
fecção, procurem sempre o cas- 
trador diplomado 

João Alberto Ferreira   
  

Lavandeira 

OLIVEIRA DO BAIRRO
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Passagens e Passaportes 

  

Agente Habilitado — JAIME PAULO 
Sócio da casatJOSÉ D'ALMEIDA & C.*, L.* 

ANADIA 
Agência legalmente habilitada para a venda de pas- 

sagens para o Brasil, Africa, Argentina, América do 
Norte e França, aos preços de Lisboa e Porto. 

Encarrega-se de obter toda a documentação para 
solicitar os passaportes. 

Dão-se todas as informações. 

  

Serviço rápido e legal — Seriedade e Economia 

  

Procure esta casa nas feiras ci Vilarinho, Moita, 
Mealhada, Almas da Ariosa, Olivei! a do Bairro, Bustos, 
Cantanhede, Palhaça e Santo Ar: ro (Estarreja), onde 
concorre com um lindo e variaa«. sortido de casemiras, 
fazendas para sobretudos, chales e muitos artigos dos 
mais recentes e modernos padrões, a preços que batem 
toda a concorrência. ' 

  

Pulverizadores — 'Forpilhas 
  

deOssceseseoco Ooo ssososes 

Comprar bom, bonito e 
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ALMA POPULAR 

  
E 

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

7350 
15500 
20500 

  

Portugal. as 
Pessassões port. e Espanha 
Outros países . . .. 

Número avuise, 550 
  

Anúncios e comunicados 

Cada linha . $70 
Repetições. . . . 2.  S6 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs. assimantes, 10 ojó de 
descente. 

ttttiidio 
Trabalhos 

- Tipográficos 

TODOS 0S GÊNEROS 

  

  

Carimbos de borracha 

  

| Executam-se na 

| TIP. POPULAR 

EM 
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É se : 

  

*% Máquinas de costura Pfaff, 

as melhores. Confrontem quahi- 

dade e condições. A' venda na 

Relojoaria Neves. 
  

ENGENHO 
Vende-se um, de ferro, em 2.º 

mão, para tirar água. Quem 
pretender, fale a António Ferrei- 
ra Vela. Bunheira — Oliveira do 
Bairro. 

| 

| Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gru- 

pos, etc. tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira do 

Bairro, que vende tambem 

todos os artigos para ama» 

dores. 

  

MANUEL DA CRUZ 
VIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

  

S80BREIRO-BUSTOS 

Participa a todos aqueles que desejarem obter 

uves de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 

raizados, que o procurem em sua casa ou lh'o comu- 

niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem- 

po ser procurado nos mercados desta região. 

DODDOPPSDDOO 

     

    

    

   

  

Fr 

Insecticidas Abecassis 
pomares, das suas vinhas e das suas hortas: 

Solupol 

Insectox 

Combate as cochonilhas, 
gões, etc. 

  

  

Especial contra o pulgão da vinha e todos Arzetox 

  

dar aderência e mais rendimento. 
  

Pedir esclarecimentos a 

Abecassis (Irmãos) & €.' 
LISBOA-PORTO   

Garantem aos Srs. Lavradores a defesa dos seus 

icéria, pul- 

Para destruir lagartas, piolhos, etc., onde 
nãc convem aplicar insecricidas venenosos. 

insectos roedores da vinha e árvores de fruto. 

Preparado eficaz na destruição das formi- 
F ormitox gas dos pomares, : 

Aderol Junta-se à Calda Bordalesa, ou outra, para lhes 

ou na sua Agencia em OLIVEIRA DO BAIRRO 

" 
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Fábrica Cerâmica - o 
GUERRA & GRUZ, h.“ 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 
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  Pedimos para não comprarem sem eonsultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores. 

RERENKHKKKNIA MIMI IIC ICI ICI 

Agueda 

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo romano, e do vera de todas as quali- 
e es 

  

  
  

  

Antomóvel, te aluguer 

Manuel Francisco Marques 

Garrido, com padaria em Oli- 

veira do Bairro, participa aos 

seus amigos e ao público que 

tem para alugar um magnífico 

automóvel, podendo ser procu- 

rado a qualquer hora do dia ou 
da noite. 

Preços económicos 

ATAFONA 
Em estado de nova, vende Ma- 

nuel António Branco—Vila Ver- 

de (Oliveira do Bairro). 

  

Dr. Reais Pinto 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Com prática nos Hospitais da Universida- 
de de Coimbra) 

Partos — Boenças Pulmonares — 

Clínica Geral 

Doenças da boca e dentes 
Consultas às 9 horas da manhã 

Consultas e tratamentos gratui- 
tos às classes pobres 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
(Antiga casa de Severino Páscoa) 

Em Ois da-Ribeira—Das 
| 3 às 5 h. da tarde. 
| Em Espinhel — Das 5 

ás 6 h. da tarde. 

Terças e 
Sábados 

? 

Não. E' na rua de José Estê- 
vão, ao pé da Guarda Repabli- 
cana, em Aveiro, que está a OU- 
RIVESARIA VILAR, sempre sor-= 
tida de prendas chiques e artigos. 
de optica sem rival. 

  

Voão Urbano Pepino 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 

Consultas no Hospital, todos. 

os dias, excepto às terças-feiras 

e sábados, das 10 ás 14 horas. 

Em Bustos, consultas ás ter-= 

ças e sábados, das 14 ás 17. 

  

  

BKEXPLXOXEPXSI 

Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor- 

siços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
rugado. 

Para se certificarem, agra- 
iece uma visita aos seus 
spiários em Bustos 

Besculano do Silva. 

NERONENSNDA 

  

isência d'0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

j0-se todos. os esclarecimentos 
nn   d 

Areia branca fina 

Para construções. Vende aos 

melhores preços, no Ribeiro de 

Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 
rata — Oliveira do Bairro. 

  

Máquinas de costura 

Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 

estado, por preços relativamente 

baixos, tanto para costureira co- 

mo para alfaiate, etc. Fazem-sé 

reparações grátis nas mesmas € 

noutras. Podem dirigir-se, tanto 

por correspondência como pes- 

soalmente, a a 

Danrel da Silva Olivera 

OIÃ 

Grafonolas e discos «Odeon» 

e «Brunswick», vendem-se na 

Relojoaria Neves. 

  
  

Enxertias 
Lavradores, enxertai as 

vossas árvores. Para enxer- 
tias de todas as qualidades, 
(dirigir a Virpilio de Oliveira 
— Repolão (Oliveira do Bair- 
ro). 

  

Imprimem-se, 
Cartões de visita — cao Pesieição 

etápidês, na TIP. POPULAR, desde 5500   
BODDDODODDDO 

Venda 
VENDE-SE em Oliveira do 

Bairro uma casa de habitação 
com quinta) e dependências. Tem 
água em abundância, canalizada, 
luz electrica, terreno para cultu- 
ra e ramadas, produzindo 3 a 4 
pipas de vinho; 
Uma quinta'com'terrenos a vi 

nha, produzindo 14 pipas de vi- 
nho, terras ae semeadura e hor- 
tas e um pequeno. pinhsl, tudo 
junto. Tem água em bastante 
quantidade; e 
Um automóvel «Fiatw 501. 
Tratar com Dr. António da 

Costa Ferreira, nesta vila.   BEDEDBTOGOCS DODDOLSDDDDO 

6 e 
BISA DÉO A 

  

Dr. Manuel de Vilhena x 
ADVOGADO 

AVEIRO 

  

x   REZAR = sã 
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